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A Saída do Trono do Vazio


			-Vai, Alberto! Comece a trilhar de novo aquilo que te resta. Se você tem dignidade, a resgate. Se você tem fé, aumente-a. Se você tem desejos, alimente o seu ser de amor, de luz, de paz, de longevidade… Mas o desejo maior da tua vida deve ser o teu respeito pelo seu próximo.


			Aprenda a respeitar a mulher, o ser humano, os filhos da luz que vêm até ti — porque você não teve esse respeito, não soube reconhecer. Aprenda que nem todos são bons, pois trazem um pouco de maldade dentro de si. Você viu o que seu irmão fez com você. Só não foi pior porque ele foi exonerado pela Leviatã.


			Quanto mais você faz, mais você aumenta a ira de um monstro como aquele. Você acha que é fácil segurar a cólera, a energia que vem de pessoas para cima de vocês? Não! Infecto!


			Somos o que somos, mas sabemos controlar cada momento de ira que venha até nós; senão, eu não poderia estar no patamar que eu alcancei hoje. Eu só te dei essa punição para que você aprenda, pois você tinha dois olhos e não enxergava nada. Quem sabe agora você enxergue tudo.


			Valorize a luz que foi dada a você por aqueles que te amam, te honram e tiveram hombridade para se unir em prol do amor por você, verme infecto.


			“Saia da minha frente e busque seu caminho. Ainda assim, estarei com você, monitorando todos os seus passos e ações. Estarei presente em cada portal que você atravessar, até que alcance seu eixo. Saia da minha frente, verme.”


			Eu vou te monitorar: cada passo que você der, cada erro que você cometer, cada atitude que você tomar. Ou você encontra a luz, ou você encontra as trevas.


			Você sabe que eu não sou bonzinho. Eu tenho meu eixo, meu equilíbrio. Mas eu sou frio. Você me conhece agora, sabe quem eu sou. Não te aniquilei por uma força maior. Eu também sou filho de Deus e respeito.


			Aprenda a respeitar, Alberto. Sem a sua visão, busque-a onde quiser — na luz ou nas trevas. Eu vou estar aqui, sentado no meu trono, te esperando, verme infecto.


			Será que você aprendeu alguma coisa? Você é quem vai me dizer, no fim da batalha. Porque agora você sabe: eu te monitoro.


			Você já sentiu a minha energia. Você sabe que eu não titubeio no que eu faço, nem um pouco. Não te exonerei por causa do amor, do carinho, da família. A família é sagrada. Até nós respeitamos.


			Siga sua trilha agora. Não é isso que você quer? Você se vê longe do trono do vazio? Vá. Siga sua trilha.


			Desapareça da minha frente.


		




		

			
O Diálogo com Leviatã


			Alberto, após o diálogo que teve no Trono do Vazio, sai em estado catatônico, vagueando, escalando, tateando, sem noção de onde está, sem saber o que o aguarda.


			O que espera Alberto? Quais trilhas Alberto vai seguir agora para que ele possa recuperar sua visão — aquela perspectiva que só ele pode construir — sem olhos, sem poder ver o sol, sem poder ver as flores, apenas dentro de seu cenário mental.


			Mas ele precisa, primeiro, encontrar seu eixo, seu equilíbrio, para que possa se recompor, se reestruturar de todos os traumas passados.


			Aquela cena dantesca de seu irmão sendo engolido ainda paira na mente dele. Ele não conseguiu esquecer. Foi muito forte.


			O irmão dele, que não quis o perdão, espraguejando sobre ele todo o ódio, toda a ira…


			Olhem como é o ser humano: o ódio e a inveja o corroem.


			E foi tudo isso que Igor deixou para Alberto: um vazio, pelo fato de o irmão não ter podido resgatá-lo, devido à maldade que ele carregava dentro de si.


			— Oi, Alberto. Venho das profundezas. Me arrasto, mas estou sempre com a cabeça erguida.


			Vocês despertam em mim o ódio e a maldade. Por isso fiquei presa.


			Mas há lugares onde ainda sou muito útil.


			Aqueles lugares onde a maldade é perpetuada. O ódio, a inveja, a ira, a avareza e a falta de compreensão.


			Eu, soberana Leviatã, fico dentro de uma caverna guardada. Só sou solta quando precisam da minha ação.


			O seu irmão só foi devorado por mim porque o ódio que ele trazia não podia mais proliferar — sobre você, sobre a Terra, sobre as pessoas de bem.


			E assim é o fim de todos aqueles que carregam toda a ira dentro de si.


			Os humanos precisam aprender que, mesmo sendo réptil, eu estou aqui.


			Quando o poder maior me prendeu, foi porque eu estava destruindo tudo.


			Pois isso já é, desde os primórdios, a maldade da Terra.


			Eles nem imaginam tudo aquilo que alimentam:


			Cada pensamento turvo.


			Cada maldade.


			Cada avareza.


			Sou o que sou: Leviatã, a serpente.


			E você… acorde para o seu eu, para que não tenha o mesmo final que o seu irmão.


			Porque você pode se perder — mas há forças divinas que te guardam e te protegem:


			A ônix preta,


			O cristal azul,


			


			E o cristal verde.


			Você tem uma proteção divina — onde seu irmão não permitiu que ela se instalasse nele.


			Aí consegui dominá-lo facilmente, porque ele não deixou que a luz entrasse dentro dele como você deixou.


			Tenho mais amiguinhos junto comigo, que me ajudam a fazer a justiça.


			Vá! Tenta me esquecer.


			Você é muito jovem.


			Eu sou muito grande em relação a você.


			Mas, se você tiver força, eu posso me tornar pequena.


			Eu, a serpente do mal.


			Vocês, a personificação do mal, sempre delegam ao diabo e ao inferno o que afeta a vida de vocês.


			Mas vocês esquecem que são vocês mesmos que trazem a maldade dentro de vocês.


			Nós só estamos aqui para observar tudo o que vocês carregam dentro do ego.


			A quem vocês atribuem a maldade?


			A Exu?


			Às pomba-gira?


			Mas a maldade acompanha vocês.


			Sempre alguém precisa pagar pelos erros de vocês.


			É muito mais fácil subjugar o mal do que fazer parte dele, não é?


			É mais fácil para vocês delegar a maldade a Lúcifer, a seu Tranca-Ruas, a Marabô…


			“Ah, porque eles estão aqui, vão trabalhar e farão tudo aquilo que eu quero…”


			Nós só olhamos para vocês quando vocês não se veem no próprio espelho que está à frente de vocês — que são os próprios olhos de vocês.


			Vocês não olham para o eu interior.


			O que é o seu eu interior? Você já se perguntou?


			É isso, Alberto, que você tem que encontrar: o seu eu interior.


		




		

			
Na Casa da Aranha


			Alberto sai daquela sétima camada. Vai encontrar o seu destino. Ele sai e vai tateando, perdido.


			— O que eu faço? Para onde eu vou? Não tenho ninguém. Estou sozinho nesta minha jornada…


			— Meu filho… o velho nunca abandona o filho. Você não está sozinho. O velho tá junto com suncê, meu fio. Eu tô aqui, Alberto.


			Mas Alberto não ouve a voz que o chama.


			Alberto ainda está muito assustado, mediante a tudo que ele vivenciou.


			E Alberto vai trilhando. De repente, ouve uma voz:


			— Oi, Alberto. Estou aqui para te ajudar. Vou te ajudar um pouco, para que você volte a enxergar — pelo menos um pouco — dentro de si mesmo.


			— Quem é você?


			— Eu sou apenas uma amiga, estou aqui para ajudar você. Na hora certa, você saberá quem eu sou.


			Alberto nem imagina onde está. É mais terrível que a outra camada.


			Mas ela também precisa se encontrar.


			Alberto continua.


			— Vem, Alberto…


			E vão levando Alberto. Ele pega no tentáculo dela, mas não sabe que é um tentáculo — pois Alberto ainda está em pânico, ainda está em choque.


			Ele demora a se refazer, a se recompor do que vivenciou.


			— Vou curar as suas feridas, Alberto.


			Alberto está com cheiro de podridão, é apenas um esqueleto com dois buracos nos olhos.


			Aquela dama oferece a ele uma moradia.


			E Alberto continua ali junto com ela, mas não percebe que ainda está no lado obscuro.


			Ela oferece a ele:


			— Tome.


			Uma tapera, com muitas raízes, muitas ervas, bem no meio do nada.


			De um lado, um abismo. Do outro, um campo fechado.


			É onde Alberto, na posição em que se encontra, não sai dali, a não ser que receba ajuda.


			Ela vai preparar uma poção para ele — para que ele durma.


			Alberto toma aquela poção. Era uma poção, mas passou despercebida.


			Ele pensa que era simplesmente um chá, e vai degustando.


			Enquanto isso, a tarântula do mal vai colocando Alberto para dormir.


			Ela possui vários tentáculos.


			É um corpo de mulher, mas é uma aranha.


			


			Uma aranha do mal, que vai tecendo a teia junto de Alberto.


			Quando a aranha do mal menos espera…


			— Tome cuidado com o que você faz com esse moço, porque ele é meu protegido. O que você fizer a ele voltará para você.


			— Eu prometo cuidar dele com todo amor e carinho. Pode ter certeza de que eu vou ajudá-lo — pelo menos a galgar e trilhar o caminho dele com as minhas teias. Vou fazer uma extensão para que Alberto, tateando sobre ela, aprenda a andar dentro de um labirinto.


			— Por que você faz isso?


			— Eu lhe devo isso. Devo muito a ele.


			Alberto, em outra época — uma época que ele viveu antes de se tornar um Lorde — era apenas Jorge. Uma das passagens dele, antes de ascender à sua posição, aconteceu quando ele se encontrou com Ana. Eles estavam em uma aldeia, onde Ana era uma simples camponesa.


			Ele passou por ali rapidamente. Mas algo o fez ficar.


			Alberto começou a ajudar Ana.


			Começou a fazer parte daquela aldeia. Ana pediu que Alberto ajudasse um pouco no que ela fazia.


			Aquelas casas de aldeões, onde cada um tinha uma função, faziam parte do que ele passou a considerar lar. Ana trabalhava tecendo cestos para serem vendidos na feira dos aldeões. Ela tecia um mais belo que o outro.


			Um dia, ao pegar a palha, Ana não percebeu que havia uma aranha do mal — uma tarântula. E, sem que ela esperasse, aconteceu algo inesperado.


			A tarântula soltou completamente aqueles pelos pretos sobre ela e cravou seus tentáculos.


			Alberto, que já carregava em sua essência o dom da oração, a fé de seus ancestrais, simplesmente agiu.


			Ele realizou um benzimento para que Ana não desencarnasse.


			Porque o cobreiro — como se chamava — não podia casar a cabeça com o pé, senão poderia levar até à morte.


			Era aproximadamente o ano de 1715.


			Alberto era Jorge naquela época.


			Dia e noite, ele ajudava Ana, cujo corpo se desfez em carne viva, lutando para que ela sobrevivesse.


			Uma dedicação enorme, uma fé imensa.


			De repente, tudo foi mudando. Ana foi melhorando.


			Seu João, muito agradecido a Jorge pelo que ele fazia por Ana.


			Dona Maria, mãe de Ana, muito grata a ele por toda a dedicação à filha.


			Naquele tempo, Jorge não era obcecado por mulheres. Ele seguia uma religião, buscava sua fé.


			Quando encontrou aquela aldeia simples — mas muito bonita — ele se sentiu acolhido.


			Crianças corriam pela estrada de terra.


			Casas como chalés mostravam encanto, com lareiras acesas, fogões de lenha, hortas verdes e fartas, cuidadas com amor pelos aldeões.


			A vida ali era rica em sua simplicidade.


			Ana despertou e perguntou o que havia acontecido.


			Seu pai disse:


			— Você teve um livramento, minha filha, graças a Deus. Você está aqui para cuidar de seus pais, minha filha dedicada.


			Sua mãe era uma senhora idosa, com um lenço na cabeça, cabelos longos e brancos caídos sobre o ombro, olhos azuis como o céu e mãos calejadas pelo trabalho no campo.


			Mas, por onde Jorge passava, sempre acontecia algo que ele não entendia.


			Era uma noite de festa.


			A fogueira acesa.


			Eles tomavam vinho em canecos.


			A mesa era farta: cordeiro, leitão, bolos de fubá, frutas.


			Tudo enfeitado com os cestos que Ana fazia.


			Quando menos esperavam, a cidade foi atacada.


			Várias aranhas gigantes invadiram a aldeia.


			No campo místico, havia uma bruxa.


			Ela lidava com o mal.


			O mal habitava dentro dela.


			Ela desejava ser uma maga do mal e destruir Alberto.


			O que a aranha faz?


			Ela joga teias. Imobiliza.


			Para se alimentar da energia de cada um.


			Alberto conseguiu tirar Ana dali.


			Eles fugiram para a mata.


			Mas a tentativa não deu certo.


			Alberto se safou.


			Ana, infelizmente, foi levada.


			Levadas pelas teias da aranha do mal.


			Porque ela queria o corpo de Ana.


			Sim, ela leva Ana, enrola ela nas teias dela.


			— Agora, eu vou possuir o seu corpo e você vai se transformar numa aranha, a rainha do mal.


			Ela tinha apenas a cabeça de mulher, mas não possuía o corpo. Por meio de sua magia, ela toma posse do corpo de Ana: cabeça de aranha, corpo de mulher. Ela não permite que Ana viva mais. Jorge fica perdido.


			— Vou buscar Ana!


			


			— Esqueça, porque ela não faz mais parte da vivência de vocês.


			Mais uma vez, Jorge é derrotado. Pela Aranha Do mal.


			— Não quero mais isso para mim. Estou muito cansado, Alberto. Não quero mais.


			Jorge clama pela morte:


			— Estou muito cansado disso. Por cada aldeia que eu passo, é desencadeada uma monstruosidade. Não quero mais isso para mim.


			Mas Jorge nem imagina que a cabeça de Ana foi preservada. A aranha só pegou o corpo. O espírito de Ana paira em algum lugar, e ele ainda vai ter surpresas em relação a isso.


			A Aranha Do mal conversa com Ana:


			— Você amava Jorge, mas ele se foi.


			— Um dia ainda encontro com ele e poderei resgatar com ele todas as dívidas que tenho, além de tudo de bom que ele fez. Isso eu sei e eu acredito, porque a luz é meu caminho, e eu nunca deixarei de agradecer àquele que me devolveu a vida.


			— Você tem que parar de ser boa.


			— Não! Não foi isso que eu aprendi. Jorge me ensinou a dedicação, o amor e o carinho. E vou continuar assim. Eu sei que um dia você será destruída pelas maldades que você traz dentro de suas entranhas.


			Cada vez que Ana falava, uma luz se criava sobre ela. A Aranha Do mal ia diminuindo as suas forças.


			Se você acredita, todo aquele mal pode ser exonerado pela força que você carrega. E Ana conseguiu transformar toda aquela maldade em luz; ela trazia o conhecimento que lhe foi transmitido, delegado a ela pela Pedra Verde.


			Hoje vocês entendem por que a Aranha vai ajudar o Alberto. Quando você tem lá dentro de você aquele lado simples, calmo e sereno, que você traz da sua essência, ele nunca se apaga. E, quando a Aranha viu que Alberto estava vagando no mundo das sombras:


			— Mesmo onde eu me encontro, eu vou ajudar Alberto, porque o espírito nunca esquece o que o outro fez de bom para ele.


			Dentro da força do mundo espiritual, que rege nosso alto, meio e embaixo, sempre as coisas boas prevalecem. E Ana levou essa essência. Jorge não via Ana como mulher, mas sim como uma irmã que ele podia ajudar e levar à fé. Ele nunca imaginou que seria um cavaleiro da luz, assim como Ana, que também tinha o que resgatar. Mas aí é outra história.


			Jorge clama muito pelo desencarne, mas Maria, com toda a doçura e meiguice, vira-se e fala para ele:


			— Jorge, não fique assim. A minha filha continua na sua essência cristalina junto de nós. Ela não se foi. A Aranha levou o corpo, mas não o espírito da minha filha. Vou te mostrar.


			Maria e João levam Jorge até um portal lindo e mostram para ele o mistério que envolve Ana.


			— Nós acolhemos Ana. Ela não era nossa filha legítima. Ela foi deixada aqui, na aldeia. Encontramos Ana enrolada dentro de um cesto. Ela era um ser muito iluminado, que trazia dentro de si a pureza, a magia e a simplicidade. Ana já sabia o que ela tinha que passar. Ela foi preparada pela luz para que atravessasse dignamente aquele portal ao qual foi envolvida e levada.


			Quando um ser humano acha que ao desencarnar, você morre… não. A agregação que o envolve é muito grande. E vocês podem ter a certeza de que, naquela época, magicamente, era mostrada a essência que cada um trazia dentro de si: para aqueles que tinham merecimento, fé, humildade e discernimento. Isso faz parte do humano, onde quer que ele caia. É a essência cristalina de nosso Pai Olorum.


			Ana toma posse do corpo, mas ela continua como uma tarântula gigante. Ela tem que lutar mais um pouco para continuar na luz. A ajuda de Jorge é primordial para a interpretação de Ana sobre muitas coisas que aconteceram com ela em outras encarnações. Ela não foi deixada em vão, nem por acaso, com João e Maria. Eles tinham a essência matriarcal. João era estéril e não podia ter filhos, mas tinham que ajudar Ana a alcançar a sua essência, para que ela pudesse ter a libertação. Porque ela foi concebida em um momento em que havia trevas e luz. Ana era filha de um rei e de uma plebeia.


			Neste tempo, as mulheres que, infelizmente, eram possuídas acabavam presas pela Inquisição, eram tratadas como lixo, como se fossem vadias quaisquer. Mas não é assim que Deus enxerga.


			E Ele dá todo o suporte para que o amor, o carinho e a fé sejam sempre fortalecidos — na essência de todo ser humano que deseja sempre lutar e acreditar que a sua essência é maior do que a maldade que abrange a Terra. O mundo é mundo, e ele continua sendo mundo porque assim Deus fez. A maldade não está em Deus, nem no diabo — está simplesmente dentro do próprio ser humano.


			Por isso, na essência de Deus, Ele te dá o livre-arbítrio de rir e vir. A escolha é feita por você.


			Você está preparado para cada escolha que você faz?


			Você está preparado para cada pacto que você faz?


			Você está preparado para viver a plenitude do seu livre-arbítrio?


			Não. Não, você não está.


			Deus continua sendo Deus, mas, se não estivermos com Ele, não somos nada.


			Ana, dentro de seu eu, buscou e acreditou.


			Alberto… O que que ele era? Jorge. Ele foi defensor. Ele passou pelo portal da defensoria junto à Virgem Maria, do corpo de Jesus Cristo.


			Para você ser um Cavaleiro da Luz, quanto mais perto da luz estiver, mais provação você terá. E a nossa fé tem que ser inabalável, sempre. Para que possamos fazer um alicerce onde nem vento nem tempestade o derrubem. Nós ouvimos a voz que clama, pede e chama sempre para o caminho da luz.


			Muitas vezes questionamos o que passamos aqui na Terra, mas nos esquecemos do pacto que fizemos com todos os espíritos de luz — o encantamento que é feito para voltarmos para cá e conduzirmos a nossa vida dentro da essência, do jeito que achamos que devemos levar. É delicado, porque muitas vezes metemos os pés pelas mãos, mas, de repente, há um anjo de luz que nos acorda e nos mostra que a essência é a fé. É você buscá-la onde nosso Pai Olorum coloca todos os seus anjos, nossa disponibilidade para que possamos encontrar o nosso eixo e trilhar uma vida melhor.


			Dentro do contexto da história de Jorge, Ana e João vocês veem tudo que temos que passar para atingir o nosso ápice de controle, de eixo e de fé. Magisticamente, agradecemos ao Criador por Ele sempre nos mostrar o caminho para alcançá-Lo. Jorge sai da aldeia e continua sua trajetória.


			Ana vai moldando aos poucos o novo corpo de Alberto, porque é preciso, pelo menos, plasmar um pouco — ele está irreconhecível. Quando chegou ali, ele era pele e osso; agora ela tem que plasmar o corpo através de suas teias. Ela vai construindo o corpo dele e dando-lhe uma poção para que se fortaleça. Ana constrói um labirinto para que, quando Alberto despertar, ela comece o trabalho intensamente com ele. Mas a mente dele não descansa. Ele não consegue sair do pesadelo em que se encontrava, por tudo que passou. Ele ainda está em estado de choque. Ana cuidava de Alberto todos os dias, sempre rezando e cantando para que ele se acalmasse.


			Após um mês, Alberto desperta:


			— Onde estou?


			— Venha comigo, Alberto.


			Ele sai dali com Ana.


			— Estique a mão direita, pegue o fio e venha pelo som da minha voz.


			Alberto pega o fio e segue o som da voz dela. Escuta… escuta…


			Alberto vai andando e vai escutando o canto dos pássaros e o som da queda d’água.


			— De onde vem essa brisa tão grande? Esses cantos? Os pássaros? A mata que fala? O som das árvores? Como é belo…


			Mal sabe Alberto que tudo aquilo que existia ali era plasmado para que ele sentisse a essência da vida, porque ali era o Vale das Sombras. Onde nada daquilo que ele ouvia existia. Mas cada teia que ele pegava era como se estivesse naquela aldeia onde vivia, a qual Alberto, quando era Jorge, conheceu.


			Por que Ana foi para lá? Então nos perguntamos: o que nos leva a parar num campo carregado de energia trevosa? O que nos leva até lá? O egoísmo? Ou será que você não olha para dentro de si e pergunta o que deseja? Ou se coloca no lugar de alguém que esteja sofrendo?


			Um dia, Ana pecou. Foi muito dura e incisiva. Por isso foi parar onde foi, daquele jeito.


			Mas ela conseguiu fazer com que Alberto sentisse a brisa, o lado bom dela.


			Ninguém tem um lado obscuro total dentro de si. Também temos um lado de luz. E, se você deixar, ele pode proliferar dentro de você. Poderá alcançar a libertação da escuridão que você guarda e que você traz na sua essência.


			Todos têm o direito à libertação. De ir e vir. De escolher o melhor para si.


			Ninguém vive totalmente nas trevas. As trevas também são luz.


			Ela ensina você a ganhar, crescer, resplandecer.


			Porque até o diabo é filho de Deus.


			Ana continua trilhando com Alberto.


			— O mundo que você vive é muito bonito. Você é privilegiado, Alberto, por poder ver e sentir tudo isso. É privilégio de poucos. Isso é para quem ainda possui dentro de si uma pureza, que carrega o amor, a paz e a harmonia. Eu sei que não foi em vão, nem por acaso, sua chegada aqui. Vamos continuar. Siga o cordão.


			Alberto foi seguindo.


			— Tem um lugar aqui que você não pode ultrapassar.


			— Por quê, Ana?


			— Não pode. Você simplesmente não pode ultrapassar. Neste momento, não vou explicar o motivo para você. Você acabou de despertar. Foi um dia bem intenso, mas produtivo para nós.


			


			— Vamos ver se você consegue retornar à tapera.


			Alberto eleva o pensamento, relembrando o caminho para tocar nos fios. É como se os fios fossem de ouro — um condutor de energia. Ele consegue voltar à tapera e entra.


			— Não se esqueça, Alberto: o trajeto que você fará, quem te guiará será sempre seu cajado.


			Já estava em sua memória a trilha do fogão para a pia, para a botica de água, e o caminho até a cama.


			— Agora, você vai se posicionar na mesa que está centralizada na tapera.


			Alberto vai com seu cajado, sem a ajuda de Ana, mas consegue chegar até a mesa e senta-se em um banco. Ele começa uma conversa com Ana, pergunta a ela tudo que há ali, sente o cheiro das ervas e comenta:


			— Cultuo muito as ervas. Elas fazem parte do meu passado.


			— Um dia — Ana revela —, usei uma erva que não poderia ser usada. Uma camponesa engravidou de um aldeão, e seus pais não podiam saber da gravidez, pois ela era prometida ao chefe da cavalaria. Ela gostava do simples e humilde aldeão, mas seus pais não aprovavam aquele casamento, que deveria ocorrer com o chefe da cavalaria da aldeia onde morávamos, quando eu ainda era uma pessoa normal. Na manipulação das ervas, dei a ela um chá abortivo. Esse foi o meu pecado. Por isso me encontro onde estou. Mas, se eu puder um dia fazer uma graça, receberei o perdão… e deixarei de ser como sou.


			Alberto pergunta a Ana:


			— Como você é?


			— Puxei o lado do meu pai. Tenho os cabelos até a cintura, sou ruiva, tenho os olhos verdes, corpo delineado e visto uma roupa verde.


			— Que bela que você é…


			Ana, no entanto, não revelou como realmente estava. Omitiu uma verdade porque não queria que Alberto soubesse. Senão, ele sentiria medo, o que atrapalharia a ajuda que ela estava prestando a ele.


			Alberto precisava descansar, pois aquele dia foi muito puxado, cheio de conhecimento. Ana lhe oferece um chá relaxante. Ele repousa a cabeça sobre o travesseiro e cai em sono profundo.


			Dentro do sonho, Alberto vai para um lugar muito distante. Ele estava em um oásis.


			— Que lugar é este?


			Uma tenda linda, com muitos panos e sedas. Uma cama com pelos de carneiro, frutas e jarros — um mais lindo que o outro.


			— Que lugar é este?


			Aparece uma linda dama.


			— Olá, Ricardo. Você está bem?


			— Eu não sou Ricardo…


			— Sim, você é Ricardo.


			— Meu nome é Alberto.


			— Você é Ricardo. Venha comigo. Vamos passear no meu alazão.


			A dama sobe no cavalo, coloca Ricardo em suas costas e sai cavalgando por uma mata linda, junto a um rio muito formoso.


			


			— Venha, vou te banhar, como fazíamos sempre.


			— Como isso é gostoso… estar aqui com você é doce, cheira a flor. Você tem um encanto… qual é o seu nome?


			— Meu nome é Cristal. Assim como a água cristalina.


			Ele a olha e pergunta:


			— O que estou fazendo aqui? Como vim parar aqui?


			— É o seu inconsciente passando para você algumas partes da sua vida, que viveu há muitos anos. Hoje, trago você aqui porque faço parte da sua memória.


			Cristal pega muitas pétalas de rosa e banha Ricardo. Depois, envolve-o em uma toalha branca e vai secando-o aos poucos. Quando ele menos espera, vê no peito dela uma pedra azul.


			— O que é essa pedra azul?


			— Faz parte de um conhecimento que trago de um passado distante. Quem me presenteou foi um rei.


			— Um rei?


			— Sim, meu pai. Ele me deu essa pedra quando eu nasci. Minha mãe desencarnou no parto, e ele me disse para nunca me esquecer dela… Isso foi em 1800 antes de Cristo.


			De repente, vem uma cavalaria.


			Alberto pergunta:


			— Quem são?


			— É minha escolta. Me descobriram e querem que eu volte para o palácio.


			Ricardo olha para Cristal e pergunta:


			— Por que você tem que voltar?


			— Se eu não voltar, a Besta-Fera virá me buscar.


			— Quem é a Besta-Fera?


			— É horrível…


			Cristal o abraça. Ele a envolve em seus braços… e desperta do sonho.


			— Alberto? O que foi?


			— Não sei… tive um sonho.


			— Que sonho? O que você sonhava? O que você viu?


			— Uma jovem bela.


			— Uma bela jovem…


			— Sim. Eu estava em um oásis, muito lindo. De repente… Estou aqui com você.


			Ana enxuga o suor de Alberto.


			— Relaxa, Alberto, relaxa…


			Alberto volta a dormir. Ana fala, em voz baixa:


			— Ele está voltando às vidas passadas dele… Está recuperando, aos poucos, a memória — não do tempo que viveu, mas de experiências vividas em encarnações passadas. Dentro do seu campo vibratório, o lado inconsciente revela a ancestralidade de Alberto.


			Naquela noite, Alberto, já retomando parte de suas lembranças, descansou um pouco melhor. Ana se pergunta:


			Devo dizer a ele quem eu sou, ou deixo que ele se lembre da forma como me descrevi?


			E Ana fica divagando em seus pensamentos, entre tudo o que já vivenciou.


			Falo para Alberto tudo o que está por vir na vida dele?


			Ana é uma maga que consegue ver tudo o que Alberto ainda precisa enfrentar, pois ela é aquela que sobe nas paredes, que fica de ponta-cabeça, que forma a teia. Ela se posiciona do jeito que deseja. Ela é um mundo submerso de vastidão, sabedoria e conhecimento.


			Tudo que eu puder, passarei para Alberto.


			Ana, quando vê, já ficou claro. Mas não era o sol que batia ali — aquele lugar era sombrio e trevoso. Porém, na postura de Alberto, ele ainda vivia nesse mundo, embora não tivesse consciência disso, pois ainda não possuía a visão — nem material, nem espiritual — de onde realmente se encontrava.


			Alberto vai despertando aos poucos, se espreguiçando. Ele acorda.


			— Ana?


			— Alberto, vamos! Temos um dia cheio — e Ana começa.


			Primeiro, ele faz um desjejum, com bolinhos feitos de ervas. As folhas do “café” cheiravam ao longe, mas não era café. Era uma outra erva, que ela cultivava ali, para que ele pudesse sentir o aroma do café.


			— Vamos, Alberto. Tenho que te ensinar como manipular as ervas. Hoje você vai ficar aqui. Vamos trabalhar juntos. Sinta tudo que eu te passar, sinta com seu tato.


			Ana vai mostrando para ele cada erva que existia ali, e que ele podia acionar.


			Alberto gravava as ervas, porque ele precisava saber como fazer aquilo. Ana não tinha condições de escrever, porque só podia, uma vez ao dia, plasmar uma mão — para que Alberto não descobrisse que ela era uma aranha.


			— Alberto, eu vou fazer para você um livro no qual aprenderá a escrever o nome de cada erva e sua finalidade.


			Alberto fica pensativo.


			— Ana, eu não posso ver…


			— Mas você consegue sentir. Alberto, você vai desenhar. Com argila, você vai escrever.


			E começa um grande trabalho entre Alberto e Ana.


			— Essa erva — começa Ana — serve para alimentar o corpo, o espírito e a mente das pessoas.


			— Como assim?


			— Vou te explicar…


			Alberto vai se tornando sábio através da postura com a argila, das ervas, e de cada dia que se tornava um aprendizado minucioso.


			— Agora você já está totalmente íntimo com a essência de cada erva que eu te passei. Você não terá nenhum problema em relação a isso.


			Já haviam se passado meses, quase um ano, desde que Alberto estava ali. Ele aprendia tudo sobre as ervas. Pouco saía, apenas para caminhar até o labirinto e escutar o barulho dos pássaros. Mas, um dia, ele ouviu um som muito sinistro.


			— Ana, que barulho é esse? De onde vem esse barulho?


			Era um som estrondoso e macabro.


			Ele pergunta para ela de onde ela vem. Não a chamava de Ana, pois não sabia quem ela era, nem a reconhecia de outras vidas. Para ele, ela era apenas a dama da roupa verde — ela ainda não havia revelado seu nome.


			Ana vira-se para Alberto e diz:


			— São elementos da força da natureza que querem vir me destruir.


			— Mas por quê?


			— Eles querem as minhas poções. Eu não posso passá-las a eles. Principalmente esta aqui… — Ela mostra. — Esta é muito forte. Querem a essência que está dentro deste frasco.


			Era um vidro bonito, com tampa dourada. Aquela essência, da cor do arco-íris reluzente, era a própria vida.


			Alberto não podia ver, mas podia sentir. Se essa poção caísse em mãos erradas, muitas coisas poderiam mudar de sentido. Por isso, ela jamais poderia ser tomada deles.


			Alberto meneia a cabeça, põe a mão sobre o rosto:


			— Então, guarde-a muito bem, onde nem eu possa saber onde está.


			— Alberto, eu confio em você. Sei que nunca permitirá que essa poção caia em mãos erradas.


			Ana mostra para Alberto:


			— Sinta a sua cama. Sentiu?


			— Sim.


			— Embaixo dela há um pequeno alçapão, muito pequeno. É onde guardo minhas poções. Esta tem um compartimento quadriculado na parede — é onde ela fica. Eu nunca posso deixá-la cair em mãos erradas.


			— Fique sossegada. Ninguém jamais saberá. Eu não compartilharei com ninguém este segredo, que agora é seu e meu. Se você confiou em mim, pode ter certeza: eu guardarei com a minha vida.


			Ana respira profundamente.


			— Obrigada, Alberto, pela sua lealdade. A lealdade é uma bênção maravilhosa que temos de amigos sinceros, puros e verdadeiros. O que é ser leal? Lealdade vem junto com seu magnetismo de luz. É algo que você não divide.


			A argila que ela deu a Alberto para escrever deixava as letras em alto-relevo, pois era barro; assim, aquelas escritas secavam e se fixavam, o que ajudava Alberto com sua deficiência.


			Dessa forma, ele conseguiria se lembrar de todas as ervas. Aonde quer que fosse, teria registrado naquelas placas de argila a escrita junto com ele.


			Toda ajuda que Ana estava dando, Alberto teria que memorizar, porque um dia tudo o que ela ensinava seria muito útil. Ela não podia permitir que o tempo apagasse aquele conhecimento.


			Ana sempre se dedicou a ensinar Alberto sobre as ervas e a escrita, como se fosse em Braille, porque no momento da precisão ele saberia como dominar aquela arte. A erva é fundamental na nossa vida; sempre precisamos de uma, seja para um chá ou um banho. Alberto nem imaginava que iria se transformar no mago das ervas.


			Ana plasmava aquele corpo, pelo menos uma vez ao dia, para que Alberto não descobrisse que ela era uma tarântula gigante. O tempo passava, e o conhecimento de Alberto sobre a manipulação das ervas aumentava. Seu tato havia se apurado no labirinto que Ana construiu para que ele pudesse se localizar. Mesmo com toda aquela escuridão, Ana levava conforto ao espírito dele. Alberto precisava se alimentar da essência que existia ali. Era uma tapera simples, mas muito rica por conta do amor e do respeito.


			Alberto começou a dominar tudo o que Ana lhe ensinava. Havia um abismo ali, mas Alberto não sabia que ela havia construído uma ponte, porque Ana precisava atravessar para o outro lado. Quando Alberto dormia, ela atravessava. Mas por que Ana ia para o outro lado?


			Ana tinha a missão de tecer teias de aranha para alimentar aqueles espíritos infectos que ficavam ali. Eles se alimentavam de tudo o que caía na teia. Era nojento e surreal, mas ela precisava fazer aquilo para que aqueles espíritos também não ficassem sem cuidado. Eles também precisavam alcançar uma doutrina. Quando ela sentia que Alberto estava prestes a despertar, Ana voltava.


			— Alberto, vamos. Vamos agora, você precisa aprender um pouco sobre esta erva. Deixei-a por último para te passar.


			Ela pegou aquela erva e começou a manipular.


			— Esta erva é alucinógena e pode levar o ser humano a fazer uma viagem. Você não pode usá-la sempre, ela tem uma essência muito forte. Grave o nome.


			Alberto já estava com Ana há cinco anos, mas parecia que o tempo não passava ali. Não havia sol, lua nem estrelas.


			O que Alberto vivia era plasmado por Ana, como se fosse algo bonito, pois ela transmitia aquela essência para ele.


			— Alberto, sinto que está chegando o momento em que você precisa sair daqui. Você já sabe como se locomover e já gravou tudo que te orientei.


			— Você vai me abandonar?


			— Não. Você precisa continuar evoluindo. Eu te resgatei naquele momento em que você precisava. O tempo aqui é diferente. Estamos vivendo uma transição que talvez você nunca compreenda. Sua sensibilidade fará com que, um dia, você volte a enxergar. Mas estamos muito perto do desfecho de nossa história.


			— Você nem saiu daqui e eu já sinto sua falta. Você é um grande amigo. A sua presença faz com que eu não me sinta sozinha. Eu me sinto útil ao fazer o bem. Para mim, isso é maravilhoso e grandioso.


			— Por que você vive tão sozinha? Por que não tem uma amiga, ou um companheiro? Você é tão divina… e vive sozinha?


			— Porque eu me isolei, foi necessário. E eu vivo neste mundo solitário, mas é onde eu faço tudo aquilo que é cabível para que eu possa evoluir. A grandiosidade que rege o céu e a terra… eu posso destrinchar…


			Ela para. Ana quase fala da teia. Alberto ainda não sabia que ela era uma tarântula.


			— Destrinchar? O quê?


			— Não… foi um lapso, em relação ao destrinchar. Eu posso cuidar das minhas ervas. Posso andar livremente onde eu me encontro, porque poucos me aceitariam do jeito que eu sou.


			— Mas você é bela, você é plena, você tem uma mão macia, tem uma voz suave… todos gostariam de você.


			— Infelizmente, a aparência conta muito… e eu não gosto que as pessoas me vejam como eu sou.


			— Mas não tem nenhum problema as pessoas te verem. Você é como você é. Poderia até mesmo arrumar um casamento, pelo que você me descreveu de você. Posso tocá-la?


			— Não. Neste momento é impossível que você me toque. Assim que for possível, você me tocará. Mas, agora, não há possibilidade de você sentir o meu corpo.


			— Respeito o seu espaço. Respeito o que você está me pedindo. Não a tocarei. Pode ficar sossegada.


			Ela respira fundo.


			Mesmo que ela tivesse um corpo e uma cabeça de mulher, havia partes que vinham da aranha: as pernas, aquela visão dantesca, horripilante… Ela não se sentia à vontade para que Alberto a tocasse.


			Ela havia colocado a ponte naquele abismo porque ali se encontravam os espíritos caídos, pessoas que trilhavam o caminho de ida sem volta. É onde moram os conflitos, as agonias; pensamentos densos que não desejam evolução, pessoas vazias. Ali é o abismo do vazio — o lugar onde se cai e não se enxerga as mãos que se estendem para ajudar a submergir.


			Do outro lado, estavam aqueles espíritos que se alimentavam de larvas e insetos. Para eles, era como se vampirizassem, pois não tinham noção da extensão de um alimento puro como nós temos.


			Por isso, Ana não deixava que Alberto adentrasse em nenhum desses campos vibracionais, pois ele não poderia experimentar mais tensão do que já estava vivenciando. Ela precisava ajudá-lo na sua evolução. Continuava, então, mostrando a Alberto sempre aquilo que ele precisava buscar dentro do seu eu interior.


			Alberto tinha que buscar o equilíbrio, o conhecimento. Ana não se poupava; estava ali ajudando Alberto a alcançar a evolução.


			— Alberto, descanse um pouco para que você possa acordar melhor amanhã, bem-disposto, pois amanhã eu vou te ensinar uma nova função.


			Alberto se deitou e logo dormiu. Naquele lugar, só Ana conhecia o tempo — quando era dia e quando era noite. Ela já vivia ali havia quase 100 anos. Tinha que passar por aquilo, porque uma vida ceifada é muito tempo que se paga. Infelizmente, Ana havia tirado uma vida. Então, ficou presa naquele lugar. Mas ela não era só maldade. Sabia que poderia alcançar o perdão.


			Muitas vezes temos que pensar até na ajuda que vamos dar. Podemos ajudar, sim — desde que não agrida nem a Deus, nem ao diabo, como dizem por aí, pois ele também é filho de Deus. E quando ceifamos uma vida, os dois sentem. Existe um eixo entre o céu e a terra.


			Ana estava triste. Ela também queria sair daquele lugar. Sabia que poderia sair. Mas por que Ana não conseguia sair? Porque ela havia perdido a doçura e a meiguice. Ana realizara um ato que afrontou a espiritualidade: o desencarne. Se você não paga na matéria, paga no seu espiritual. Era isso que estava acontecendo com ela.


			Mas Ana nunca deixava que seu lado místico se apagasse. Porque você só é uma maga quando crê e acredita que a magia existe. Não adianta fazer por fazer — “eu faço magia” — não. A magia só acontece quando você acredita com muita fé, e Ana havia desenvolvido muito esse lado dela. Dentro daquele portal, ela era uma rainha.


			Ana sabia que podia atravessar, com a magia, os dois portais: tanto do Criador quanto do lado esquerdo. Ela sabia disso desde quando era viva — quando ainda era Ana — e agora, no outro reino. Ela não permitiu que sua memória fosse apagada. Lutou com fé e com todas as suas forças. Por isso ela se tornou quem se tornou. Havia uma força maior que a guiava: a família fundamentada, a estirpe. O que ela trazia? O amigo que nunca a abandonou, que lutou por ela, que acreditou nela e a buscou. No entanto, ela foi levada. Mas, como até as pedras se encontram, Alberto e Ana se reencontraram.


			Ana teve toda a oportunidade de devolver a Alberto tudo de bom que ele havia feito por ela — mesmo naquele lugar infecto, trevoso. Mas Ana sempre plasmava tudo para que ele se sentisse como se estivesse em um jardim com muitas flores, uma cachoeira com muita água em abundância, crianças se banhando… mesmo ele não vendo, apenas sentindo.


			Era como se o sol aquecesse a pele dele, e a lua trouxesse o brilho da magia, da pureza, do encantamento e do amor. O eclipse é fundamental, muitas vezes, porque é o momento em que o dia vira noite e a noite vira dia.


			Por que tudo isso? Porque, quando temos uma ligação — mesmo que seja de vidas passadas — com outra pessoa, temos que resgatá-la, seja o bem ou o mal. Temos que fazer com que tudo fique cristalino. Porque assim é — e assim tem que ser.


			Alberto, inerte em seu sono, enquanto Ana pensava:


			“Mais uma vez, Alberto vai embora… e eu vou ficar aqui. Que triste. Que triste esse destino. Este meu irmão, a quem amo, admiro e respeito… estou passando para ele toda a minha saga, todo o meu conhecimento. Sei que ele vai ter como desfrutar, porque a trilha dele é longa e a caminhada é grande. Ele tem que proliferar tudo aquilo que foi passado a ele, com toda a humildade…”


			Ana, envolta em seus pensamentos, não percebeu que Alberto havia acordado.


			Alberto já tinha aprendido muito com ela. E, ao tatear levemente para pegar um copo de água na boutique, de repente, esbarra na aranha. Leva a mão e sente:


			— O que é isso?


			Assustado:


			— Eu nunca senti uma coisa como essa… Tem um bicho aqui!


			— Calma, Alberto, calma… — diz Ana, muito triste, pois não queria que Alberto descobrisse que ela era aquele bicho.


			— Ana! Ana! Pega meu cajado. Pega meu cajado!


			— Calma, Alberto…


			— Ana! Pegue meu cajado! Preciso te ajudar, para que esse bicho não te ataque!


			— Calma, Alberto, calma…


			— Não posso ter calma! Não posso! Sinto muito forte a presença de um bicho grande aqui!


			Ana é obrigada a dizer a verdade.


			— Alberto… não se assuste. Eu sou uma aranha gigante.


			Alberto fica em estado de choque.


			


			— Como você é uma aranha? Você falou pra mim que… que você era assim…


			— Alberto, eu tenho, sim, o corpo de mulher. Mas tenho também os tentáculos… de aranha.


			Alberto fica mudo, sem reação.


			— Alberto… continue me vendo como eu era. Não como estou te dizendo que sou. Eu continuo sendo sua protetora.


			Alberto respira fundo. Inspira. E se senta, pensativo.


			— O que fazer? Como eu posso te ajudar, Ana?


			— Você não consegue me ajudar…


			— Mas você fez tanto por mim… e continua fazendo. Isso não vai mudar quem eu sou.


			— Não é isso que vai mudar o que eu sou com você. Desculpe, só me assustei porque…


			— O que você está me dizendo, não, Alberto… quando nós descemos de um plano, fazemos alguns acordos. E isso estava designado para que eu passasse. Hoje, estou vivenciando, na espiritualidade, o que eu sou.


			— Sim, Ana… vamos procurar uma fórmula, para que você possa deixar tudo isso de lado. Para que não fique mais como uma aranha.


			— Preciso de um ato nobre, que seja reconhecido pelo portal magístico de luz, para que eu possa deixar de ser o que sou. E eu tenho que ter um discípulo para que, no dia em que eu voltar a ser uma maga, eu seja perdoada — e tenha passado com toda a propriedade para ele tudo o que absorvi. E ele tem que aceitar. A pessoa tem que aceitar da forma como foi passado.


			— Como assim? É uma troca de lugar? Você se liberta… e o espírito fica como você?


			— Na magia, no encanto de uma maga, a magia precisa acontecer. E, como já te disse, Alberto, você precisa acreditar nela. A magia não é simplesmente magia. Ela está dentro dela mesma. É algo grandioso que exige entrega, doutrina e discernimento. É muito maior, Alberto. São dois elos, dois polos: ou você vira um mago das trevas, ou você vira um mago da luz.


			— Mas, para que isso ocorra, você tem que transmitir todo o seu ensinamento a outra pessoa. Mesmo quando a tarântula me pegou, querendo meu corpo… e ela deixou minha cabeça guardada. Eu tive que acreditar e buscar. Ela pagou um preço alto, porque foi exonerada. E se eu estou aqui, é porque tenho um propósito maior dentro do campo magnético da magia.


			— Como assim? Como você está falando isso pra mim? O que é necessário?


			— Você tem que acreditar com muita ênfase, para que tudo aquilo se torne realidade. Não é simplesmente brincar com a magia. A magia existe. Um dia, você vai entender.


			— A pessoa que quer aceitar o acordo… tem que ficar aqui. Por isso, já passaram vários aqui, mas nenhum ficou. E eu continuo aqui. E sou desse jeito. Posso plasmar meu corpo apenas uma vez. Mas não posso deixar de realizar todos os rituais. Eles fortalecem o campo magnético que me prende nesse eixo.


			— Você tem a voz suave, Ana. É uma voz que envolve… seduz.


			— Sim, pode até ser. Porque a maioria das magas tem que ter esse encanto.


			— E agora… qual é a sua decisão?


			


			Alberto fala para Ana:


			— Aprendi muito com você. Sou grato por tudo que fez por mim, por toda a sua dedicação. Você me devolveu uma visão que, mesmo quando eu tinha a minha própria vista, eu não conseguia enxergar. Hoje, enxergo com mais lucidez tudo aquilo que você me deu com tanto amor e carinho. Mas preciso pensar, Ana, para poder te dar uma devolutiva — positiva ou negativa. Eu tenho que pensar.


			— Embora, sinceramente, eu não precise pensar muito… porque, para onde eu vou, eu não tenho para onde ir. Eu estou sozinho. Só tenho você ao meu lado. Tirando você, só tenho as ervas, o labirinto, o aroma das flores, a brisa da mata, o barulho da cachoeira, o sol que me aquece… é o que tenho — que você me deu. Você me mostrou de novo como é a vida, eu estava sem rumo, perdido… hoje, tenho um alicerce onde posso recomeçar. Me dê uns dias, Ana. No quinto dia, eu passarei para você o que decidi.


			Mas Alberto ali não tinha noção de tempo. No entanto, ele conseguiu, dentro de si mesmo — como Ana lhe ensinou — desenvolver essa noção. A cada dia, Ana passava para ele uma fórmula, e ele a compreendia em sua escrita. Marcava os dias como um cego faz. Mas ele já havia dito que, quando tinha visão, enxergava menos do que enxerga agora, com tanta nitidez, com tanta propriedade.


			Ele foi absorvendo e delegando ao seu mental tudo aquilo que aprendia. E foi guardando como se fosse um arquivo, que, quando necessário, ele pudesse acessar e resgatar tudo o que precisava: uma palavra, uma história. As ervas, a botica de água, meu cajado, que me ensinou a fazer a trilha…


			— Só isso, Alberto?


			— Não. Você também me ensinou uma coisa sublime: o amor, Ana. Amar… sentir o cheiro… amo aquele cheiro daquela erva, o cheiro da terra, da água, da mata… Amo a força da natureza, que faz parte da minha essência.


			Já era o terceiro dia, quase chegando ao quinto. Ana ainda estava receosa, porque sabia que poderia perder a companhia de Alberto. Ela sabia que, no quinto dia, ou ficaria presa… ou libertaria Alberto das amarras que ele tinha ali — mas não que ela o estivesse amarrando, e nem que ele estivesse preso na sua teia. Quando há respeito, amor e carinho, não existe prisão.


			Chega o quinto dia.


			— Ana!


			— Sim, Alberto?


			— Eu sei que hoje é o quinto dia.


			— Como você sabe?


			— Por causa da escrita. E eu vou te dar a resposta, por tudo, por todo o respeito que eu tenho por você, por tudo o que você me ensinou, e pelo mestre Jesus… Eu fico preso, e você está liberta. Porque você já pagou tudo o que tinha que pagar. E se essa é minha sina com você… eu fico aqui.


			— Agradeço a você por toda a doutrina passada. Por todo esse apego, por esse carinho. Ana, você está liberta.


			De repente, ocorreu uma explosão de luz muito grande. Ali onde só havia trevas, onde era sempre noite… a luz se fez presente.


			Não amaldiçoe as trevas; acenda uma luz.


			E foi isso que aconteceu.


			


			Ana agradeceu a Alberto, expressando sua gratidão:


			— Que força é essa que está aqui sobre nós dois?


			Ela toca a mão dele e diz:


			— Sinta. É uma força grande que nos envolve. É uma luz verde… e outra azul. É o conhecimento e a verdade que vieram me buscar. O equilíbrio que tive… veio me resgatar. Eu sou grata a você. Hoje, eu me sinto liberta. Só sou feliz porque você me fez feliz. A tua magia me curou.


			— Como a minha magia te curou?


			— A sua magia do amor. Você não tem o coração de ódio, nem de maldade. Continue na sua doutrina.


			— Obrigado, Ana.


			— Vamos, Alberto?


			— Para onde vamos?


			— Você vai sair daqui, porque foi feito um teste — e você passou. Através de você, eu irei para um lugar… e você irá para outro. Talvez, um dia, nos encontremos novamente, Alberto.


			Hai hala hiasom…


			— Alberto, que a magia te cubra, que ela sempre faça parte da sua vida. Que você seja sempre feliz.


			Ana desaparece, e Alberto é transportado para outro lugar.


			Mas Ana ainda continua. Alberto ouve apenas a voz dela:


			— Alberto, siga a sua estrada. Alcance o seu eixo, seu equilíbrio. Nunca se esqueça de tudo que eu te ensinei, porque você vai precisar. Muito.


		




		

			
O Reino das Pedras


			Dessa vez, Alberto vai parar no mundo das pedras: as pedras que falam e formam um alicerce, as pedras que também nos trazem sorte — e que, às vezes, devemos tirar de nosso caminho.


			As pedras e as runas também são um jogo, através do qual muitos magos veem, nas runas, a sorte das pessoas. As pedras têm muita importância na nossa vida — assim como também terão na vida de Alberto.


			E Alberto para. Ali, onde há muitas pedras mágicas. Pedras que falam.


			As pedras falam — basta se conectar a elas, e elas falarão com você. Mas, dentro daquele mundo de pedras, também existem pessoas que vivem lá, naquela ilha rochosa das pedras mágicas.


			Alberto escuta as águas que batem no rochedo, sente o cheiro do mar, mas ainda não consegue distinguir, pois está recuperando a memória. Alberto fica um tempo parado, sentindo toda a energia daquela ilha, atento aos sons que emanam dela. Ele se sente extasiado por tudo que ouve ali: todos os sons, os sonhos, a leveza, a brisa que vem de lá.


			Ana plasmava tudo para ele.


			Dessa vez, não é mais plasmado. Alberto sente o calor do sol. Ele está sentindo o cheiro da praia, o vento tocar sua pele. Ele sente, naturalmente, o cheiro do mato, de algumas árvores que existem ali.


			Dessa vez, ele está no lugar que Ana plasmou dentro do eu dele.


			Sim, ele pode sentir — porque um espírito sente a essência, sente o cheiro e tudo o que sentimos. Quando incorporamos, eles passam para a gente tudo aquilo que gostam. Muitos adoram o cheiro de flores, folhas, ervas, café, vinho, tabaco…


			Assim, Alberto estava sentindo toda aquela brisa, toda aquela leveza que era imantada para ele.


			Havia alguns cheiros e essências que Alberto precisava conhecer, pois ele ainda os desconhecia. Então, ele ficou um tempo parado, sentindo.


			Alberto se levanta, apoiado sobre o seu cajado — um cajado lindo, que foi um presente para ele.


			O que é a força de uma amizade?


			O que é a força de um carinho?


			O que é a força de uma dedicação, que Ana ainda mantém ali, junto com o Alberto, na mente dele?


			Alberto, com seu cajado, vai caminhando e sentindo o solo, a areia sob seus pés. De repente, começa a sentir umas pedras sob os pés, mas também para — porque começa a ouvir um barulho.


			— Que barulho é esse?


			De repente, os passos começaram a ficar mais altos. Ele havia desenvolvido uma grande sensibilidade. Ouvia as pegadas que vinham em sua direção. O som foi ficando cada vez mais forte, até que uma voz firme perguntou:


			— Quem é você aqui, novato?


			Ele para.


			— Com quem estou falando?


			— Eu perguntei primeiro: quem é você? De onde você veio? Não vi nenhum barco ancorado aqui. Como você surgiu na nossa ilha?


			— Eu sou Alberto. E você?


			— Sou Solu.


			Alberto fala:


			— Um nome pouco comum.


			— Mas sou Solu. E você?


			— Sou Alberto.


			— Como chegou aqui? O que faz aqui? O que deseja?


			— Calma! São muitas perguntas. Você não acha que são muitas perguntas em frações de segundos?


			— Essa capa… esse cajado… De onde você os traz?


			— Você está fazendo muitas perguntas…


			— Calma, amigo. Estou aqui em paz. Me colocaram aqui, e é só isso.


			— Como assim, colocaram você aqui? E por que você usa esse cajado?


			— Eu uso este cajado porque ele é os meus olhos.


			— Como assim, ele é seus olhos?


			— Ele me dá a firmeza para que eu possa ser conduzido de um lado a outro. Ele faz um reconhecimento da área onde me encontro, da extensão.


			— Como assim?


			— Você já perguntou “como assim”? Já falei para você: ele é os meus olhos.


			— Por que não tira esse capuz?


			— Porque ele me protege.


			— Te protege de quê?


			— Ele me protege. Só isso.


			— E você, o que faz nesta ilha? Se diz que é uma ilha, o que você está fazendo aqui? Como veio parar aqui?


			— Não te devo satisfações. Você me indaga tanto, mas também não quer falar sobre o assunto. Então, também me calo — e vamos ficar tete a tete.


			— Você também não costuma ter muitas conversas ou falas. Mas veio com uma postura acusatória, me indagando como se eu quisesse roubar sua ilha, como se eu quisesse roubar o que tem aqui. Você não se fez conhecer como eu. Nem deu oportunidade para que eu me apresentasse adequadamente, para que pudéssemos fazer uma amizade. Já foi logo indagando, de forma arrogante…


			— Desculpe. Podemos começar tudo de novo? — Solu fala para Alberto.


			— Podemos.


			— Então vamos começar de novo…


			— E aí, amigo? Quem vai lá? Sou Solu. E você, amigo, quem é?


			— Eu sou Alberto.


			— Prazer.


			


			— A honra é toda minha.


			— Essa ilha é nossa. Eu vivo aqui há muitos anos.


			— E por que você vive sozinho aqui há muitos anos?


			— Infelizmente, fui deixado aqui com minha esposa.


			— Quem é sua esposa?


			— Minha esposa é Sorizzi.


			— Sorizzi?


			— Sim, Sorizzi.


			— E por que deixaram vocês aqui?


			— Vamos andando. Você precisa se alimentar. Vamos tomar água, e depois contarei a história para você. Venha, Alberto. Ao cair da noite, não é muito bom ficar fora da caverna.


			Alberto acompanha Solu.


			Solu conduz Alberto, mas ainda não sabe que ele é cego, pois vai com um cajado.


			— Esta ilha faz parte da minha vida. Nela, aprendi muito: a acender fogo, cozinhar, pescar, caçar… tudo aquilo que vem da natureza eu aprendi a manipular.


			Alberto deixou Solu falando e foi dando corda, para que ele continuasse, até que chegaram à caverna. Uma caverna ampla, onde Solu já havia feito uma mesa de pedra.


			Através da voz de Solu, Alberto contava os passos e seguia seus parâmetros. Solu o convidou para sentar-se.


			— Sente-se. Descanse.


			Ele apresenta sua esposa a Alberto:


			— Esta é Sorizzi.


			Alberto gesticula com a cabeça, dizendo:


			— Prazer. Alberto.


			Uma voz doce, com energia leve.


			Alberto comenta:


			— Que aroma bom vem da sua caverna… Conheço esse cheiro. É lavanda.


			— Você conhece esse cheiro?


			— Sim. É de uma planta, lavanda.


			— Sim, do lado da caverna tem um jardim, e de lá vem essa essência. Mas ela está no vaso, em cima da mesa.


			É um momento forte para Alberto. Sorizzi estica a mão com um copo:


			— Refresque-se, Alberto.


			Mas ele não vê onde está o copo. Sorizzi olha para Solu, e Solu olha para ela. Ela transfere o copo para seu marido, que o leva até a mão de Alberto. Assim, ele descobre que Alberto não tem a visão.


			— Você perdeu sua visão? Você é cego?


			


			— Não.


			— Mas você nasceu cego?


			— Não, não nasci cego. Só preciso me adaptar novamente a ver as coisas de uma nova forma.


			— Um dia te conto toda a minha história. Vou beber a água agora, porque preciso deste copo de água.


			Ele leva o copo até a boca — um copo todo trabalhado em barro, pois ali não havia louças finas. Mas a caverna era aconchegante. Eles tratavam aquele lugar com muito amor e carinho. Ali era o lar deles: tudo muito limpo e simples, com um toque rústico. Solu preparou um belo ambiente para Sorizzi.


			A caverna tinha um fogão de pedra todo ordenado. A cama também era de pedra, com um colchão feito de palhas. Ele criou até um closet para sua mulher. A porta do guarda-roupas era feita de palha trançada. Havia muitos coqueiros, e ele utilizava as folhas para trabalhar e organizar toda a casa com aquelas palhas cruzadas. Assim, a caverna era o lar deles. Era tudo muito bonito, porque tinham bom gosto.


			— Como vocês chegaram aqui?


			— Estávamos fazendo uma viagem de navio. Nos doparam e nos deixaram aqui, porque outras pessoas queriam se apoderar de nossas terras.


			— Nossa, que triste… se apossar daquilo que não é seu. Todos nós somos cobrados um dia, quando tomamos posse daquilo que não nos pertence.


			Alberto escutava Solu falar. A esposa falava pouco.


			— E como vocês fazem para sobreviver aqui?


			— Nós caçamos, pescamos, comemos ovos. Temos uma pequena floresta que nos dá alguns frutos. É assim que vivemos.


			— Interessante…


			— Temos água potável, muito fresca — chegando a ser até um pouco doce, de tão pura que é.


			— Há quanto tempo vocês estão presos nesta ilha? — Alberto pergunta.


			— Pelas marcas que faço nas pedras, há mais ou menos quinze anos.


			— Nossa… é uma vida. Uma eternidade.


			— Não é uma eternidade, porque estou com quem amo e escolhi para me desposar. Então, ela faz com que este lugar fique mais belo, mais lindo. Não reclamo. Aprendi muito nesses anos em que vivi aqui, nesta ilha das pedras.


			— Sim, Alberto. Temos que tirar um aprendizado de tudo aquilo que passamos. Pois assim, não temos tempo para pensar na maldade que assola o coração dos seres humanos.


			— Quando a maldade e a vaidade abraçam uma pessoa, é muito injusto.


			— Alberto, nunca delegue o poder a uma pessoa, a não ser que você a conheça como a palma da sua mão. E mesmo assim, é bem delicado. Porque, quando você delega o poder, a pessoa é de um jeito… e quando toma posse, ela se transforma. Ela é capaz até mesmo de te aniquilar para tomar posse da sua essência.


			— Como assim?


			— Sim, Alberto. Foi isso que aconteceu comigo e com a minha esposa.


			— Minha esposa e eu confiamos em uma pessoa, e ela fez de tudo para nos tirar do lugar onde vivíamos.


			


			Ela dizia: “Vão tirar umas férias, vocês precisam disso. Quando voltarem, verão como a terra está mais produtiva e mais linda do que já é.”


			Assim fizemos. Mas, quando acordamos, estávamos aqui — presos, como se não fôssemos nada.


			— Como assim?


			— Alberto, eu sou um rei. Sorizzi é minha rainha. E fomos arrancados do nosso reino.


			Aprendi a não confiar tão facilmente, a escutar mais, a ter doutrina e a não ser implacável. Aprendi a ter mais humildade, porque nem minha esposa eu ouvia. Hoje, a conheço de verdade. Não há joia mais preciosa em meu castelo do que Sorizzi, que está aqui comigo — a joia mais cara que Olorum me deu.


			Eu fui muito rude quando era rei. Era frio. Mandava jogar pessoas no calabouço, chicotear, decapitar…


			Eu não resolvia as coisas, mas sempre o meu raio de sol — minha rainha — falava comigo: “Pense no que você está fazendo. Ouça mais.”


			Mas eu não ouvia.


			Ela dizia: “Saia e vá andar por onde os humildes vivem.”


			Mas nunca dei ouvidos. Permanecia na minha ignorância, fazendo o que meu grão-duque mandava.


			Achava que ele era meu braço direito.


			Mas ele alimentava o meu lado escuro, e eu não percebia.


			Enquanto isso, minha rainha sofria, vendo eu me perder…


			O destino traça em nossas vidas caminhos que, às vezes, não entendemos. Mas um dia, quando paramos para pensar no que aconteceu, tudo começa a fazer sentido.


			— Nossa, já está tarde… Alberto, vá descansar, porque amanhã sairemos para o reconhecimento da ilha. Você vai conhecer o território. E como enxerga através do seu cajado, precisa sentir o espaço. Eu o conduzirei.


			Esta noite, você dorme aqui. Amanhã arrumaremos uma caverna só para você.


			Eles conduzem Alberto até o local onde ele vai repousar. Havia um sofá de pedras. Fizeram um adorno todo em palhas. Toda a decoração da casa era feita com palhas trançadas. Aquela caverna era acolhedora. E assim, foram dormir.


			Alberto desperta. Ainda não está acostumado com aquela energia. Ele se senta, pensativo, e começa a se lembrar das conversas com Ana — sobre as ervas, as magias, e como era naquele campo vibratório.


			— Bom dia, senhor. — Era a rainha, com voz suave. — O senhor aceita um chá?


			— Tem chá com pão. Está na sua frente. — Ela encosta a mão na de Alberto e o guia até a caneca de chá.


			Alberto degusta e comenta:


			— Conheço essa essência… O aroma é muito suave. Não me diga o nome, vou tentar adivinhar… É camomila?


			— Sim. Através deste chá, consegui trazer harmonia e calma para esta casa. Todos os dias, pela manhã, dou uma caneca dele ao meu esposo. E ele fica calmo.


			— É muito bom mesmo. E o pão… tão macio. Como você faz?


			— É um segredo de família. Minha avó fazia esse pão.


			


			Eles conversam até que Solu chega.


			— Chegou, Solu! — diz Sorizzi com leveza.


			— Bom dia, Alberto.


			— Bom dia, senhor Solu.


			— Vejo que o senhor já fez a degustação do seu café da manhã.


			— Sim. Muito grato pela hospitalidade.


			— Vamos sair agora para fazer o reconhecimento da ilha.


			Alberto toma posse de seu cajado; era como se ele tivesse vida. As três pedras cravadas nele pareciam dar-lhe alma. Coloca sua capa e sai. Sente a brisa no rosto, a maresia, a essência das águas.


			— Senhor Solu, continue apenas falando, que eu seguirei pelo som de sua voz.


			— Preste atenção, Alberto. O senhor veio da minha casa até aqui e deu vinte passos. Toque ao lado… você sentirá uma pedra.


			Solu o leva até a pedra. Alberto a reconhece, tateando.


			— Mais dez passos — diz Solu.


			Alberto avança. Ao final dos passos, está sobre uma areia fina.


			— Este é um solo diferente… você está sobre a areia. Sinta-a.


			Alberto toca a areia e percebe sua textura:


			— Nossa… é como se eu pegasse sal fino, escorrendo pelos dedos…


			A areia era tão branca que reluzia ao sol.


			— Venha, senhor Alberto, venha comigo.


			Alberto sente a água tocando seus pés.


			— Sente, senhor Alberto?


			— Nossa… este barulho…


			— São as águas cristalinas. É tão claro… pena que o senhor não pode ver. Espero que seu cajado mostre essa essência ao senhor. É tão branca, tão bela, que se pode ver os pés sob a água.


			— Como?


			— Sim. Aqui é muito puro. Traz a serenidade e o encanto do mar.


			— Ela pode ser bebida?


			— Não, ela tem sal.


			Alberto abaixa-se, toca a água e leva-a aos lábios. Sente o sal daquela água limpa e pura.


			— Agora o senhor entende por que ela não pode ser bebida.


			— Sim…


			— Vamos atravessar a praia, contornando um pouco a ilha. Atrás de nós há um grande cânion — esta é a ilha das pedras.


			Eles seguem pela ilha, passando por palmeiras, bananeiras, árvores frutíferas. Alberto caminha ao lado de Solu, e a intimidade entre eles vai se formando. Alberto vai reconhecendo a ilha pouco a pouco.


			— Senhor Alberto, agora vamos sair da praia por um tempo.


			— Estou começando a me adaptar a ela…


			Eles adentram uma trilha muito bonita, repleta de coqueiros. Alberto vai com seu cajado tateando e ouvindo os sons do ambiente. Era como se o som falasse com ele.


			— Senhor Alberto, aqui há um grande lago, com uma queda d’água imensa, uma cachoeira.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0044.png
3 F
»
PHILIPE VIEIRA DA SILVA

EMARILISI -\

!
]
A
NASIA

“QUEDAE

ASCEII;ISAO

A EVOLUCAODE ALBERTO






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-MediumIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/font/MinionPro-Medium.otf


OEBPS/image/Section0038.png
{
:
- !
PHILIPE VIEIRA DA SILVA

EMARILISI e ,
E a3 / 1/

QUEDA E
ASCENSAO
II

A EVOLUCAODE ALBERTO

g
S






